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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  193 / 2006.

Senhor Presidente,

Considerando que os serviços de saúde são essenciais para todos os cidadãos. E a qualidade destes serviços exerce grande influência na avaliação de desempenho de uma administração pública;

Considerando que a melhoria na saúde pública é uma das metas almejadas nos programas de todos os governos comprometidos com o social, pois figura entre as opções prioritárias para toda população;

Considerando que a saúde é fruto de um esforço conjunto entre as três esferas de governo. Exatamente por objetivar a eficiência dos serviços prestados à população, dentre os quais, o atendimento adequado, os exames necessários e o acesso aos medicamentos. Entretanto, o primeiro a ser criticado em qualquer eventual falha no atendimento é sempre o governo municipal, onde, por estar em contato direto com o cidadão, a política aplicada na área pelos seus gestores tem maior visibilidade;

Considerando que, após o contrato feito com um laboratório particular (Laboratório Doutor Luiz Donaldo), o Laboratório Municipal de Análises Clínicas tem sido temas de muitas especulações, das quais algumas relacionadas com a possibilidade da terceirização no serviço que vem sendo prestado pelo órgão público desde 1987;

Considerando que em razão da importância dos exames realizados no Laboratório Municipal, até então, críticas eram feitas no sentido de tornar melhor o serviço prestado, portanto o caráter construtivo das mesmas. Fato lógico, visto que ali são elaborados diagnósticos imprescindíveis para o tratamento dos mais diversos tipos de doenças;

Considerando que, segundo declaração, em órgão da imprensa local, da Diretora do Departamento Municipal de Saúde, alguns exames são encaminhados para o Laboratório “Doutor Luiz Donaldo” e outros para o Laboratório Municipal, sendo que os  plantões aos sábados, domingos e feriados ficaram com o laboratório contratado. Entretanto foi questionado nesta Casa, em Sessão Ordinária, que os serviços contratados estariam sendo prestados também dentro do horário comercial, que profissionais do Laboratório Municipal estariam sendo demitidos ou transferidos e, enfim, que o Laboratório Municipal está seguindo um caminho que pode culminar no seu fechamento;

Considerando que, a meu ver, muito se discute sobre o tradicionalismo com que o serviço sempre foi prestado e as “conseqüências” que a extinção do órgão público trará aos funcionários nele alocados. Fatos estes compreensíveis, realmente importantes e que devem ser considerados. Entretanto, acho oportuno discutir a questão, também, sob o ponto de vista “custo-benefício” da decisão, quanto ao fator qualidade oferecida ao usuário (número de atendimentos e confiabilidade dos exames) conjuminado com o seu fator econômico gerado junto aos cofres municipais;

Considerando, enfim, que, para tanto, acho oportuno buscar informações junto aos gestores competentes, pois dados oficiais, desde que bem fundamentados, podem esclarecer  não apenas o posicionamento da Administração sobre a decisão, mas também qualquer dubiedade nas interpretações feitas em relação a mesma, além de justificá-la e, ainda, orientar nossas políticas públicas, inclusive a de melhor esclarecer o cidadão. 

REQUEIRO À MESA, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e à Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enfª. Francisca Moreira Pires, para que nos informem os seguintes questionamentos referentes aos serviços de Análises Clínicas que outrora eram prestados pelo Laboratório Municipal e que, hoje, vem sendo prestados conjuntamente com um laboratório particular contratado:

1 – O que levou a Administração tomar esta decisão;

2 – Como vem se dando a prestação do serviço, quanto às atuais atribuições e horários cumpridos no órgão municipal e às atuais atribuições e horários cumpridos no laboratório contratado;

3 – Com dados comparativos entre o antes e o depois da decisão, qual o custo-benefício observado, quanto ao fator qualidade oferecida ao usuário (número de atendimentos e confiabilidade dos exames) conjuminado com o fator econômico gerado no município;

4 – A decisão ora tomada tem caráter temporário ou permanente;

5 – Qual a real intenção da Administração Municipal em relação ao futuro do Laboratório Municipal? No caso do fechamento do órgão municipal, qual destino pretende dar aos funcionários nele alocados atualmente.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de outubro de 2006.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo

                     VEREADOR - PV
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